


Um caso possível
Fernando Leite



Introdução



A – O ideal de Deus



B – ‘Um caso’ 



C – Como o mundo se apresenta?



Não cobices no teu coração a sua 
formosura, nem te deixes prender com as 

suas olhadelas.

Provérbios 6.25



porque os lábios da mulher adúltera 
destilam favos de mel, e as suas palavras 

são mais suaves do que o azeite;

Provérbios 5.3



a mulher lhe sai ao encontro, com vestes 
de prostituta e astuta de coração.

Provérbios 7.10



Por isso saí ao teu encontro, a buscar-te, e te achei. 
Já cobri de colchas a minha cama, de linho fino do 
Egito, de várias cores; já perfumei o meu leito com 
mirra, aloés e cinamomo. Vem, embriaguemo-nos 
com as delícias do amor, até pela manhã; gozemos 

amores.

Provérbios 7.15-18



D – Quais os resultados?



Pois o meu marido não está em casa; 
partiu para uma longa viagem.

Provérbios 7.19



O que adultera com uma mulher está fora 
de si; só mesmo quem quer arruinar-se é 

que pratica tal coisa.

Provérbios 6.32



3 Pois os lábios da mulher imoral destilam 
mel; sua voz é mais suave que o azeite, 4 mas 
no final é amarga como fel, afiada como uma 

espada de dois gumes.

Provérbios 5



8 Fique longe dessa mulher; não se aproxime da 
porta de sua casa, 9 para que você não entregue 
aos outros o seu vigor nem a sua vida a algum 

homem cruel, 

Provérbios 5



para que estranhos não se fartem do seu 
trabalho e outros não se enriqueçam à custa 

do seu esforço.

Provérbios 5.10



No final da vida você gemerá, com sua carne 
e seu corpo desgastados.

Provérbios 5.11



I – O princípio da satisfação



15 Beba das águas da sua cisterna, das águas 
que brotam do seu próprio poço. 16 Por que 
deixar que as suas fontes transbordem pelas 

ruas, e os teus ribeiros pelas praças?

Provérbios 5



17 Que elas sejam exclusivamente suas, nunca 
repartidas com estranhos. 18 Seja bendita a sua 

fonte! Alegre-se com a esposa da sua 
juventude. 

Provérbios 5



Gazela amorosa, corça graciosa; que os seios de 
sua esposa sempre o fartem de prazer, e 
sempre o embriaguem os carinhos dela.

Provérbios 5.19



Não se recusem um ao outro, exceto por mútuo 
consentimento e durante certo tempo, para se 

dedicarem à oração. Depois, unam-se de novo, para 
que Satanás não os tente por não terem domínio 

próprio.

1 Coríntios 7.5



II– O princípio da exclusividade mútua



Beba das águas da sua cisterna, das águas 
que brotam do seu próprio poço.

Provérbios 5.15



16 Por que deixar que as suas fontes 
transbordem pelas ruas, e os teus ribeiros pelas 
praças? 17 Que elas sejam exclusivamente suas, 

nunca repartidas com estranhos. 

Provérbios 5



III– O princípio da benção divina



Seja bendita a sua fonte! Alegre-se com a 
esposa da sua juventude.

Provérbios 5.18



Alegrai-vos no SENHOR e regozijai-vos, ó 
justos; exultai, vós todos que sois retos de 

coração. 

Salmos 32.11



IV– O princípio das carícias



Seja bendita a sua fonte! Alegre-se com a 
esposa da sua juventude.

Provérbios 5.16



Gazela amorosa, corça graciosa; que os seios de 
sua esposa sempre o fartem de prazer, e 
sempre o embriaguem os carinhos dela. 

Provérbios 5.19



Conclusão: Satisfaça os seus desejos



Por que, meu filho, ser desencaminhado pela 
mulher imoral? Por que abraçar o seio de uma 

leviana?

Provérbios 5.20



Questões :



1.Quais são as características da proposta de vida sexual conforme o 
mundo? Pv 7.6-23
- Sua apresentação 10-12 - Sua abordagem 13-15
- Sua proposta 16-18 - Sua segurança 19-20
- Tudo um engano 21 - As consequências 22-23
2. Leia o livro de ‘Cânticos dos cânticos’ e descubra os princípios de vida 
íntima de um casal.
3. Como devemos proceder relativamente à proposta sedutora? 5.8
4. O que se pode aprender sobre um relacionamento agradável com a 
esposa/marido em 5.15-19?
5. O que Paulo ensina acerca do papel de cada um? 1Co 7.3-6
6. O que Deus espera dos solteiros? 1Ts 3.3-8 Memorize este texto.





Pé na estrada
Fernando Leite



Introdução



A – Relembrar



B – Os pés



Como dente quebrado e pé sem firmeza, assim 
é a confiança no desleal, no tempo da 

angústia.

Provérbios 25.19



I – Dupla ponderação



26 Pondera a vereda de teus pés, e todos os 
teus caminhos sejam retos. 27 Não declines 

nem para a direita nem para a esquerda; retira 
o teu pé do mal.

Provérbios 4



A – Pesando na vida



A sabedoria do prudente é entender o seu 
próprio caminho, mas a estultícia dos insensatos 

é enganadora.

Provérbios 14.8



Confia no Senhor de todo o teu coração e não te 
estribes no teu próprio entendimento.

Provérbios 3.5



B – Deus está atento



Porque os caminhos do homem estão perante 
os olhos do SENHOR, e ele considera todas as 

suas veredas.

Provérbios 5.21



II – Como não se deve andar.



A – Com os pecadores 



10 Filho meu, se os pecadores querem seduzir-
te, não o consintas. 15 Filho meu, não te ponhas 

a caminho com eles; guarda das suas veredas 
os pés;

Provérbios 1



B – Precipitadamente



Não é bom proceder sem refletir, e peca quem 
é precipitado.

Provérbios 19.2



C – Frequente



Não sejas frequente na casa do teu próximo, 
para que não se enfade de ti e te aborreça.

Provérbios 25.17



III – Como se deve andar



A – Como os santos



guarda as veredas do juízo e conserva o 
caminho dos seus santos.

Provérbios 2.8



à igreja de Deus que está em Corinto, aos 
santificados em Cristo Jesus, chamados para ser 

santos, com todos os que em todo lugar invocam o 
nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e 

nosso: 

1Coríntios 1.2



Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que 
andeis de modo digno da vocação a que fostes 

chamados, 

Efésios 4.1



B – Caminho do bem



Assim, andarás pelo caminho dos homens de 
bem e guardarás as veredas dos justos. 

Provérbios 2.20



C – Caminhar reto



26 Pondera a vereda de teus pés, e todos os teus 
caminhos sejam retos. 27 Não declines nem para a 

direita nem para a esquerda; retira o teu pé do mal.

Provérbios 4



Isto fará para que o seu coração não se eleve sobre 
os seus irmãos e não se aparte do mandamento, 
nem para a direita nem para a esquerda; de sorte 

que prolongue os dias no seu reino, ele e seus 
filhos no meio de Israel.

Deuteronômio 17.20



Conclusão:



A – Os frutos



31 Portanto, comerão do fruto do seu procedimento 
e dos seus próprios conselhos se fartarão. 32 Os 

néscios são mortos por seu desvio, e aos loucos a 
sua impressão de bem-estar os leva à perdição.

Provérbios 1



O caminho dos perversos é como a escuridão; 
nem sabem eles em que tropeçam.

Provérbios 4.19



O caminho do perverso é abominação ao 
Senhor, mas este ama o que segue a justiça.

Provérbios 15.9



17 Os seus caminhos são caminhos deliciosos, e todas 
as suas veredas, paz. 23 Então, andarás seguro no teu 

caminho, e não tropeçará o teu pé. 26 Porque o Senhor 
será a tua segurança e guardará os teus pés de serem 

presos.

Provérbios 3



Em andando por elas, não se embaraçarão os 
teus passos; se correres, não tropeçarás.

Provérbios 4.12



O caminho do Senhor é fortaleza para os 
íntegros, mas ruína aos que praticam a 

iniquidade.  

Provérbios 10.29



Abomináveis para o Senhor são os perversos 
de coração, mas os que andam em integridade 

são o seu prazer.  

Provérbios 11.20



Na vereda da justiça, está a vida, e no caminho 
da sua carreira não há morte.  

Provérbios 12.28



O caminho do perverso é abominação ao 
Senhor, mas este ama o que segue a justiça.  

Provérbios 15.9



Sendo o caminho dos homens agradável ao 
Senhor, este reconcilia com eles os seus 

inimigos.  

Provérbios 16.7



B – Como saber como andar



No caminho da sabedoria, te ensinei e pelas 
veredas da retidão te fiz andar.   

Provérbios 4.11



Porque o mandamento é lâmpada, e a 
instrução, luz; e as repreensões da disciplina 

são o caminho da vida;   

Provérbios 6.23



A sabedoria do prudente é entender o seu 
próprio caminho, mas a estultícia dos 

insensatos é enganadora.   

Provérbios 14.8



O coração do homem traça o seu caminho, 
mas o Senhor lhe dirige os passos.   

Provérbios 16.9



os justos é como a luz da aurora, que vai 
brilhando mais e mais até ser dia perfeito.   

Provérbios 4.18



Questões :



1. Quais são os imperativos acerca de nosso andar? 3.5-
6; 4.26-27
2. Quais são as promessas de Deus para os que lhe 
obedecem? 3.5-6
3. O que Deus espera de nosso andar? 16.17, 11.20; 5.8; 
4.26
4. O que desfrutamos por andar na vontade de Deus? 
3.17; 3.23; 3.26; 4.12 ; 10.29 ; 11.20; 12.28; 15.9; 16.7
5. Que implicações deve ter o conhecimento que Deus 
tem do que fazemos e onde andamos? 5.21
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